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O Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE) é 
uma autarquia vinculada à Secretaria do Planejamento e Gestão do 
Estado do Ceará. 

Fundado em 14 de abril de 2003, o IPECE é o órgão do Governo 
responsável pela geração de estudos, pesquisas e informações 
socioeconômicas e geográficas que permitem a avaliação de programas 
e a elaboração de estratégias e políticas públicas para o 
desenvolvimento do Estado do Ceará. 

Missão 
Propor políticas públicas para o desenvolvimento sustentável do Ceará 
por meio da geração de conhecimento, informações 
geossocioeconômicas e da assessoria ao Governo do Estado em suas 
decisões estratégicas. 
Valores 
Ética e transparência; 
Autonomia técnica; 
Rigor científico; 
Competência e comprometimento profissional; 
Cooperação interinstitucional e  
Compromisso com a sociedade. 
Visão 
Ser uma Instituição de pesquisa capaz de influenciar de modo mais 
efetivo, até 2025, a formulação de políticas públicas estruturadoras do 
desenvolvimento sustentável do estado do Ceará. 
 

INSTITUTO DE PESQUISA E ESTRATÉGIA ECONÔMICA DO CEARÁ 
(IPECE) 
Av. Gal. Afonso Albuquerque Lima, s/nº - Edifício SEPLAG, 2º Andar 
Centro Administrativo Governador Virgílio Távora – Cambeba 
Tel. (85) 3101-3496 
CEP: 60830-120 – Fortaleza-CE. 
ouvidoria@ipece.ce.gov.br  
www.ipece.ce.gov.br 
 

Sobre o IPECE Informe 
 
A Série IPECE Informe disponibilizada pelo Instituto  
de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE),  
 visa divulgar análises técnicas sobre temas relevantes de forma 
objetiva. Com esse documento, o Instituto busca promover debates 
sobre assuntos de interesse da sociedade, de um modo geral, abrindo 
espaço para realização de futuros estudos. 

Nesta Edição 

Este Informe aborda o desempenho do comércio varejista cearense 
em 2015. A análise dos dados da pesquisa mensal do comércio mostra 
que o varejo cearense acompanhou a trajetória de desaceleração do 
ritmo de crescimento das vendas do varejo nacional, passando a 
registrar taxas negativas mensais ajustadas sazonalmente e também 
quedas mensais comparadas a 2014, já a partir dos primeiros meses 
do ano de 2015 tanto no varejo comum quanto no varejo ampliado.  
 
O desempenho negativo foi provocado pela redução nas vendas 
anuais em dez das treze atividades analisadas na pesquisa, em 
especial a queda nas vendas de Equipamentos e materiais para 
escritório, informática e comunicação; Veículos, motocicletas, partes e 
peças; Eletrodomésticos; Móveis e Material de construção. Apenas os 
setores de Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria 
e cosméticos; Tecidos, vestuário e calçados e de Outros artigos de uso 
pessoal e doméstico registraram desempenho positivo no ano. 
 
Esse quadro negativo apresentado em 2015 pode ser explicado 
principalmente pela elevação dos preços dos produtos, em decorrência 
da pressão de demanda acompanhada do aumento dos custos de 
produção, em especial o custo da energia elétrica. Outro fator que 
explica o momento de desaquecimento nas vendas passa também 
pelo elevado endividamento das famílias combinado com o 
encarecimento do crédito provocado pela elevação da taxa básica de 
juros da economia.  
 
Todos esses fatores têm contribuído para o aumento da taxa de 
desemprego, reduzindo ainda mais a massa salarial paga no mercado 
e com isso, a disposição para realizar novas compras por parte das 
famílias, em função da piora geral das expectativas que envolvem o 
futuro da economia de todo o país.  



IPEC
 

1. A
 
Vare
 
Segu
Geog
tanto
varej
 
Com
qued
sazon
outub
1 aba
 
Vale 
de 2,
e nov
uma 
maio
a set
fever
 
Gráf
Ceará

Fonte
 
Desta
como
as ve
nacio
princ
cresc
recup
abril 
 
 
 

‐4,0

‐3,0

‐2,0

‐1,0

0,0

1,0

2,0

3,0

4,0

CE Informe 

Análise do 

ejo Comum

undo dados
grafia e Est
o de curto c
jo cearense 

mo ponto de
da de 2,4% 
nalmente. E
bro (+3,3%
aixo.  

observar qu
,7% frente a
vembro (+1
retração sa

or alta sazon
tembro que 
reiro (-2,6%

fico 1: Varia
á – dezembro

e: PMC/IBGE.

aque-se que
o é possível
endas locai
onal tanto p
cipalmente a
cimento saz
peração de v
de 2011 (-4

‐2,5

0,0

‐3,3

1,4

dez/14 jan/15

Nº 92: Des

Desempe

m 

s da Pesqu
tatística (IB
como médio
e nacional a

e partida no
no seu volu

Esse desemp
) e novemb

ue o país se
a novembro
1,6%)). Not
azonal ainda
nal no varej

registrou q
%) após uma

ação mensal 
o/14 a dezem

. Elaboração I

e essas qued
l observar n
is apresenta
para cima q
ao longo do
zonal do v
vendas oco
4,4%). 

‐0,7
‐1,1

4

‐2,6

‐0

5 fev/15 mar/

empenho do

enho do C

isa Mensal
BGE) é pos
o e de long
ao longo do

ta-se que o
ume de ven
penho nega

bro (+0,3%)

eguiu o mes
o de 2015, n
a-se que em
a maior (-3,
o cearense n

queda nas v
a nítida recu

com ajuste 
mbro/15 (%)

IPECE. 

das sazonai
no Gráfico 2
am um com

quanto para 
os anos de 2
arejo local 
rrida em jun

‐0,7
‐1,0

0,3

‐0,9

15 abr/15 ma

o Comércio

Comércio 

l do Comé
ssível se ob
go prazo da
os últimos a

o varejo com
ndas compar
ativo sucede
 como pode

smo compo
novamente a
m dezembro
,3%) e o pa
no ano de 2

vendas basta
uperação da

sazonal do 

s em dezem
2. Com bas
mportament
baixo, regi

2012 e no an
entre os a

nho de 201

0
‐0,5

‐1

0,0

‐1,5

i/15 jun/15 ju

o Varejista C

Varejista

ércio realiz
bter uma vis
a dinâmica 
anos.  

mum cearen
rada ao mês
eu-se após d
e ser visto p

rtamento co
após duas a

o de 2014, o
aís uma retra
2015 ocorreu
ante expres

as vendas em

volume de v

mbro ocorrer
e neste gráf
to de oscila
istrando, ass
no mais rec
anos de 20
2 (+4,6%) e

1,4

‐0,8
‐1,2

‐0,1

ul/15 ago/15

Cearense em

a 

ada pelo I
são detalha
mensal do 

nse finalizo
s imediatam
dois meses 

pela linha em

om uma bai
altas sucessi
o varejo cea
ação leveme
u em outubr
siva e a ma

m janeiro de

vendas do va

ram apenas
fico, é possí
ação bem m
sim, variaçõ
ente, 2015. 

010 e 2015
e a maior qu

‐0,2

0,3

‐2,5

3,3

set/15 out/15

m 2015 

Instituto Br
ada do com

volume de

ou dezembro
mente anteri

de altas co
m vermelho

ixa levemen
ivas, (outub
arense havia

mente menor
ro (+3,3%) 
aior queda 
e 2015. (Grá

varejo comum

s nos último
ível notar ta
mais acentu
ões bem ma
 Nota-se qu

5 foi observ
ueda foi ob

1,6

‐2,7

0,3

‐2

nov/15 dez/15

3 

rasileiro de
mportamento
e vendas do

o com uma
ior ajustada
onsecutivas,
o no gráfico

nte superior
bro (+0,3%)
a registrado
r (-2,5%). A

comparada
ocorreu em
áfico 1). 

m – Brasil e

os dois anos
ambém que
uado que o
ais bruscas,
ue o pico de
vado numa
servada em

2,4

5

Brasil

Ceará

e 
o 
o 

a 
a 
, 

o 

r 
) 
o 
A 
a 

m 

e 

 

s 
e 
o 
, 
e 
a 

m 



IPEC
 

Gráf
Ceará

Fonte
 
Já na
qued
regis
 
A ex
varej
do a
comp
últim
de de
Em 2
qued
 
Gráf
dezem

Fonte
 
No g
nacio
de cr
e 20
comu
apen
fever

‐5,0
‐4,0
‐3,0

‐2,0
‐1,0
0,0
1,0

2,0
3,0
4,0

5,0
6,0

‐10,0

‐8,0

‐6,0

‐4,0

‐2,0

0,0

2,0

4,0

CE Informe 

fico 2: Varia
á – dezembro

e: PMC/IBGE.

a comparaç
da no varejo
strada pelo v

xceção dos 
jo comum c

ano passado
portamento 

mo nos mese
eterioração 
2015, a mai
da no mês de

fico 3: Variaç
mbro/15 (%)

e: PMC/IBGE.

gráfico 4 a s
onal e ceare
rescimento m
12. Contudo
um nos ano

nas no ano 
reiro de 201

de
z/
10

fe
v/
11

ab
r/
11

ju
n/
11

ag
o/
11

0,3 0,5

2,1 1,

dez/14 jan/1

Nº 92: Des

ação mensal 
o/10 a dezem

. Elaboração I

ção do volu
o comum c
varejo comu

meses de j
cearense reg
o como pod

bastante sim
es de julho,
das vendas

ior alta men
e setembro 

ção mensal d
) 

. Elaboração I

seguir, apres
ense nos últ
mensal, aci
o, ocorreu u
os posterio
de 2015. A

14 (+14,4%)

ag
o/
11

ou
t/
11

de
z/
11

fe
v/
12

ab
r/
12

‐3,3

0,3

9

‐5,9

15 fev/15 mar/

empenho do

com ajuste 
mbro/15 (%)

IPECE. 

ume de ven
earense foi 
um nacional

aneiro (+2,
gistrou qued
de ser obse
milar ao var
 agosto, out

s nacionais t
nsal no varej
(-7,6%). 

do volume de

IPECE. 

senta-se a d
timos cinco
ma dos cinc
uma nítida 
res, passan

A maior alta
) e a maior 

ju
n/
12

ag
o/
12

ou
t/
12

de
z/
12

fe
v/
13

‐3,3

‐4,

0,1

‐3,7

/15 abr/15 ma

o Comércio

sazonal do 

ndas de dez
 ainda maio
l que registr

1%) e mar
da nas vend
ervado no g
rejo local, t
tubro, nove
tornou-se a

ejo cearense

e vendas do 

dinâmica me
o anos. Nota
co pontos p
retração no

ndo a regis
a mensal no
baixa em se

fe
v/
13

ab
r/
13

ju
n/
13

ag
o/
13

ou
t/
13

,5

‐2,7

‐

‐5,2

‐4,0

ai/15 jun/15 j

o Varejista C

volume de v

zembro de 
or e igual a
rou queda d

ço (+0,3%)
das mensais 
gráfico 3 a
tendo registr
embro e dez
ainda mais c
e foi observa

varejo comu

ensal do vo
a-se que am

percentuais n
o ritmo de c
trar quedas
o varejo loc
etembro de 

de
z/
13

fe
v/
14

ab
r/
14

ju
n/
14

ag
o/
14

3,9

‐6,9
‐

‐3,1

‐5,4

jul/15 ago/15

Cearense em

vendas do va

2015 com 
a 6,3%, tod
de 7,1%.  

) de 2015, e
na compara

abaixo. O v
rado queda 

zembro, rev
crítica na se
ada em jane

um – Brasil e

lume de ven
mbos aprese
na maior pa
crescimento
s sucessivas
cal observa
2015 (-7,6%

ag
o/
14

ou
t/
14

de
z/
14

fe
v/
15

ab
r/
15

6,3
‐5,7

‐7,6

‐4,2

set/15 out/15

m 2015 

varejo comum

dezembro 
davia, inferi

em todos o
ação com ig
varejo nacio

mensal sup
velando que 
egunda meta
eiro (+1,9%

e Ceará – de

ndas do var
entaram elev
arte dos mes
o das venda
s nas vend
ada no perí
%). 

ju
n/
15

ag
o/
15

ou
t/
15

de
z/
15

‐7,8
‐7,1

2

‐7,3
‐6

nov/15 dez/15

4 

m – Brasil e

de 2014, a
ior a marca

os demais o
guais meses
onal seguiu
perior a este

a condição
ade do ano.

%) e a maior

zembro/14 a

rejo comum
vadas taxas
ses de 2011

as do varejo
das mensais
odo foi em

Brasil

Ceará

6,3

5

Brasil

Ceará

e 

 

a 
a 

o 
s 
u 
e 
o 
. 
r 

a 

 

m 
s 
 

o 
s 

m 



IPEC
 

Gráf
dezem

Fonte
 
O ref
vend
ano c
 
No g
4º tr
dinâm
nas v
últim
a ma
qued
 
Gráf
4º Tri

Fonte
 
Já no
no ac
de 20
nacio
refer
nitida
ano. 

‐10,0

‐5,0

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

‐8,0

‐6,0

‐4,0

‐2,0

0,0

2,0

4,0

CE Informe 

fico 4: Variaç
mbro/15 (%)

e: PMC/IBGE.

flexo direto
das trimestra
comparado 

gráfico 5 a
rimestre de 
mica trimes
vendas trim

mo apresento
aior deterior
das nas vend

fico 5: Vari
im./2014 ao 

e: PMC/IBGE.

o gráfico 6, 
cumulado d
012 foi o qu
onal e que a
rido períod
amente dec
 

de
z/
10

fe
v/
11

ab
r/
11

ju
n/
11

1,2

3,3

4º Trim./2014

Nº 92: Des

ção mensal d
) 

. Elaboração I

o do compor
ais que repr
com o mesm

abaixo, têm
2014 até 

stral das ven
mestrais do 
ou quedas m
ração do de
das foram ob

iação trimes
4º Trim./201

. Elaboração I

é possível o
do quarto tri
ue registrou 
apenas no an
o. Além d

clinante a pa

ag
o/
11

ou
t/
11

de
z/
11

fe
v/
12

ab
r/
12

‐0,8

4 1º Trim

empenho do

do volume de

IPECE. 

rtamento da
esentam um
mo trimestr

m-se a dinâ
o 4º trime

ndas ao long
varejo com

mais signifi
esempenho 
bservadas n

stral do vol
15 (%) 

IPECE. 

observar o c
imestre par
as maiores

no de 2015 
disso, a tra
artir de 201

ab
r/
12

ju
n/
12

ag
o/
12

ou
t/
12

de
z/
12

‐1,2

m./2015 2º

o Comércio

e vendas do 

as vendas m
ma média da
re do ano an

âmica das 
stre de 20
go de todo 
mum tanto 
icativas nos
das vendas

no quarto tri

lume de ve

comportame
ra os último
 altas no vo
passou-se a

ajetória do 
2, passando

fe
v/
13

ab
r/
13

ju
n/
13

ag
o/
13

ou
t/
13

‐3,5
‐4,3

º Trim./2015

o Varejista C

varejo comu

mensais pode
a variação n
nterior.  

vendas trim
15. Sendo 
o ano de 20
cearense q

s dois último
s nacionais.
imestre de 2

endas do va

ento do volu
os cinco ano
olume de ve
a observar q

ritmo de 
o de positiv

ou
t/
13

de
z/
13

fe
v/
14

ab
r/
14

ju
n/
14

‐5,7 ‐5,4

3º Trim./2015

Cearense em

um – Brasil e

e ser observ
no acumulad

mestrais no
assim, é p

015. É nítid
quanto nac
os trimestre
Nota-se ta

2015. 

arejo comum

ume das ven
os. Nota-se 
ndas do var

queda trimes
expansão 

vo para nega

ag
o/
14

ou
t/
14

de
z/
14

fe
v/
15

ab
r/
15

‐6,9
‐

4º Trim./

m 2015 

e Ceará – de

vado pela di
do de cada t

o período q
possível se 
da a trajetór
cional, send
es do ano co
ambém que 

m – Brasil 

ndas do var
que o quart
rejo comum
stral nas ve
de vendas 
ativo apena

ab
r/
15

ju
n/
15

ag
o/
15

ou
t/
15

de
z/
15

‐6,0

/2015

5 

zembro/10 a

inâmica das
trimestre do

que vai do
observar a

ia de queda
do que este
onfirmando
as maiores

e Ceará –

rejo comum
to trimestre

m cearense e
ndas para o

se tornou
s no último

Brasil

Ceará

Brasil

Ceará

Polinômio (Brasil)

Polinômio (Ceará)

a 

 

s 
o 

o                 
a 
a 
e 
o 
s 

–                    

 

m 
e 
e 
o 
u 
o 

 

 



IPEC
 

Gráf
4º Tri

Fonte
 
No g
acum
se u
trime
do an
varej
varej
 
Gráf
4º Tri

Fonte
 
Os g
do vo
acum
mens
 
Pela 
ceare
taxa 
ceare
regis
 

‐8,0

‐6,0

‐4,0

‐2,0

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

‐6,0

‐4,0

‐2,0

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

CE Informe 

fico 6: Vari
imestre/2011

e: PMC/IBGE.

gráfico 7 a
mulado do a
uma noção 
estre compa
no até o qua
jo nacional 
jo comum n

fico 7: Varia
imestre/2011

e: PMC/IBGE.

gráficos 8 a 
olume de v

mulado de 1
sal das vend

análise do 
enses mês a
de crescim

ense e de a
stradas as m

6,0
4,7

4º Trim./20

6,7
8,0

2011

Nº 92: Des

iação trimes
1-2015 (%)  

. Elaboração I

a seguir con
ano até o qu

do desemp
arado ao me
arto trimestr
e de 9,6% 

nacional e ce

ação do volu
1-2015 (%) 

. Elaboração I

10 a seguir
vendas varej
2 meses, re

das do varej

gráfico 8 é
após mês af

mento acumu
apenas 1,8%

maiores qued

7,3

7

11 4º T

8,40

empenho do

stral do vol

IPECE. 

nstata-se a 
uarto trimes
penho das 
esmo períod
re o ano de 
para o vare
earense pas

ume de vend

IPECE. 

r mostram a
jo comum n
efletindo de
jo.  

é possível o
fetou sobrem
ulada em 1

% para o va
das no acum

3

10,1

Trim./2012

4
9,6

2012

o Comércio

lume de ve

variação d
stre nos últim

vendas do
do do ano a
2012 foi o q

ejo cearense
ssaram regis

das do varej

a trajetória 
nacional e 

e forma mai

observar qu
maneira a tr
2 meses de

arejo nacion
mulado de 12

5,3
4,2

4º Trim./2013

4,3 3,7

2013

o Varejista C

endas do va

do volume 
mos cinco a

o varejo co
anterior. No
que registro
e. Todavia, 
strar baixas 

o comum –

da dinâmic
cearense ca
is explícita 

ue o reflexo
rajetória pos
e janeiro de
nal. Contud
2 meses igu

1,2

4º Trim

2,2

20

Cearense em

arejo comum

de vendas 
anos. Dessa

omum acum
ota-se que t
ou as maiore
no acumula
significativ

Brasil e Ce

ca de curto, 
apturada pel
o efeito ma

negativo d
sitiva de cre
e 2015 foi d
do, em deze
uais a 4,3%,

3,3

m./2014

5,7

14

m 2015 

m – Brasil 

do varejo 
a forma, é p
mulado até 
também no 
es altas de 8
ado do ano 

vas de 4,3%

eará – Acum

médio e lo
la taxa de v

arginal do d

das vendas 
escimento d
de 5,1% pa
embro de 2
, respectivam

‐6,9
‐6,0

4º Trim./2015

‐4,3 ‐4,3

2015

6 

e Ceará –

comum no
possível ter-

o referido
acumulado

8,4% para o
de 2015, o
. 

mulado até o

ongo prazos
variação do

desempenho

nacionais e
do varejo. A
ara o varejo
2015, foram
mente. 

Brasil

Ceará

Brasil

Ceará

–                    

 

o 
-
o 
o 
o 
o 

o             

 

s 
o 
o 

e 
A 
o 

m 

 



IPECE Informe Nº 92: Desempenho do Comércio Varejista Cearense em 2015 7 
 

Gráfico 8: Variação do volume de vendas do varejo comum – Brasil e Ceará – Acumulado de 12 
meses – dezembro/14 a dezembro/2015 (%) 

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração IPECE. 
 
No gráfico 9 observa-se a trajetória do varejo comum nacional e cearense no médio prazo. É 
possível observar que as vendas do varejo comum cearense vinham se mantendo num certo 
patamar de estabilidade ao longo do ano de 2014, apresentando uma maior resistência a piora 
da conjuntura macroeconômica já observada a partir desse ano, comparativamente ao varejo 
nacional que foi bastante afetado logo nos primeiros meses desse ano. Nota-se também a 
desaceleração mais intensa das vendas do varejo cearense ao longo do ano de 2015. 
 
Gráfico 9: Variação do volume de vendas do varejo comum – Brasil e Ceará – Acumulado de 12 
meses – dezembro/13 a dezembro/15 (%) 

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração IPECE. 
 
No gráfico 10 apresenta-se a visão de longo prazo da trajetória das vendas do varejo nacional 
e cearense observada para os últimos cinco anos. Nota-se que os momentos de recuperação 
nas vendas do varejo nacional e cearense ocorreram ao longo de 2012 e no primeiro semestre 
de 2014. Contudo, a partir do segundo semestre de 2014 já é possível observar um nítido 
comportamento de desaquecimento das vendas do varejo nacional e local. 
 
 
 
 

2,2 1,8
0,9 1,0

0,2
‐0,5 ‐0,8 ‐1,0

‐1,5
‐2,1

‐2,7
‐3,5

‐4,3

5,7
5,1

3,6 3,2
2,2

1,0
0,1 ‐0,3

‐0,8
‐1,8

‐2,4
‐3,4

‐4,3

‐6,0

‐4,0

‐2,0

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

dez/14 jan/15 fev/15 mar/15 abr/15 mai/15 jun/15 jul/15 ago/15 set/15 out/15 nov/15 dez/15

Brasil

Ceará

‐6,0

‐4,0

‐2,0

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

Brasil

Ceará



IPEC
 

Gráf
mese

Fonte
 
Vare
 
Agor
setor
Mate
vend
dezem
11,0%
comu
veícu
 
No C
comp
O va
apres
 
Cham
regis
inver
de co
ocorr
 
Gráf
a dez

Fonte

‐10,0

‐5,0

0,0

5,0

10,0

15,0

‐20,0

‐15,0

‐10,0

‐5,0

0,0

5,0

CE Informe 

fico 10: Vari
s – dezembro

e: PMC/IBGE.

ejo Amplia

ra se analis
res do varej
erial de con
das do varejo
mbro de 20
% e 13,3%
um para o m
ulos e de ma

Ceará, apen
paração com
arejo nacio
sentou varia

ma atenção 
strou queda
rteu-se com
onstrução n
reu em nove

fico 11: Varia
zembro/15 (%

e: PMC/IBGE.

de
z/
10

fe
v/
11

ab
r/
11

ju
n/
11 /1
1

‐2,2

‐4,9

1,2

‐0

dez/14 jan/1

Nº 92: Des

iação do vol
o/10 a dezem

. Elaboração I

ado 

a o desemp
jo comum, 
nstrução. O
o ampliado 

015, o varej
%, respectiv
mesmo mês
ateriais de c

nas o mês d
m iguais me
nal seguiu 
ação positiv

que entre o
as superiore

mpletamente
no estado. 
embro (-13,

ação mensal 
%) 

. Elaboração I

ag
o/
11

ou
t/
11

de
z/
11

fe
v/
12

ab
r/
12

‐10,4

‐0,80,4

‐9,8

2

15 fev/15 mar

empenho do

ume de vend
mbro/15 (%)

IPECE. 

penho mens
também as

O gráfico 1
comparado
o ampliado
amente. Es
 principalm

construção p

de fevereiro
eses do ano 

comportam
va.  

os meses de
es ao varej
e, refletindo
A maior qu
,2%) e ceare

do volume d

IPECE. 

ju
n/
12

ag
o/
12

ou
t/
12

de
z/
12

fe
v/
13

8

‐8,3
‐10

2,8

‐5,9

r/15 abr/15 m

o Comércio

das do varej

sal nas vend
s vendas de
1 abaixo m

o com os me
o nacional e
ste desempe

mente em fu
principalme

o apresentou
passado co

mento basta

e janeiro a 
jo cearense
o a queda ac
ueda mensa
ense em set

de vendas do

fe
v/
13

ab
r/
13

ju
n/
13

ag
o/
13

ou
t/
13

0,4

‐3,6

‐‐7,6

‐0,2

ai/15 jun/15

o Varejista C

jo comum –

das do vare
e Veículos, m
mostra as v
esmos mese
e cearense r
enho foi pi

unção do for
ente no estad

u variação 
mo pode se

ante semelh

agosto de 2
e e que a p
centuada na
al das vend
tembro (-16

o varejo ampl

de
z/
13

fe
v/
14

ab
r/
14

ju
n/
14

ag
o/
14

‐7,0

‐9,6
‐1

‐4,9

‐9,5

jul/15 ago/15

Cearense em

Brasil e Ce

ejo ampliad
motocicleta

variações m
es do ano an
registraram 
ior que o r
rte desaquec
do do Ceará

positivas n
er observado
hante, contu

2015, o var
partir de se
as vendas d
das do vare
6,5%). 

liado – Brasi

ag
o/
14

ou
t/
14

de
z/
14

fe
v/
15

ab
r/
15

11,5 ‐11,9

‐16,5
‐14,6

set/15 out/15

m 2015 

eará – Acum

do que inclu
as, partes e 

mensais do 
nterior. Nota
quedas exp
registrado p
cimento nas
á. 

nas vendas 
o no gráfico
udo, em ne

rejo ampliad
etembro es

de veículos 
ejo ampliad

il e Ceará – d

ju
n/
15

ag
o/
15

ou
t/
15

de
z/
15

‐13,2
‐11,0

6
‐16,3

‐13

nov/15 dez/1

8 

mulado de 12

ui além dos
peças e de
volume de

a-se que em
pressivas de
pelo varejo
s vendas de

mensais na
o 11 abaixo.
enhum mês

do nacional
sta situação
e materiais

do nacional

dezembro/14

Brasil

Ceará

3,3

15

Brasil

Ceará

2 

 

s 
e 
e 

m 
e 
o 
e 

a 
. 
s 

l 
o 
s 
l 

4 

 



IPEC
 

No g
ampl
apres
parte
cresc
passo
ampl
A ma
2011
 
Gráf
dezem

Fonte
 
Nova
dinâm
cada 
 
O gr
perío
obser
varej
Cear
qued
deter
de ve
 
Gráf
4º Tri

Fonte

‐20,0

‐15,0

‐10,0

‐5,0

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

‐16,0

‐14,0

‐12,0

‐10,0

‐8,0

‐6,0

‐4,0

‐2,0

0,0

2,0

4,0

CE Informe 

gráfico 12 
liado nacio
sentaram ele
e dos meses
cimento das
ou a registr
liado cearen
aior alta me
 (+21,6%) e

fico 12: Var
mbro/10 a de

e: PMC/IBGE.

amente, o r
mica das ve
trimestre d

ráfico 13 a
odo compre
rvar a dinâ
jo ampliado
rá, sendo qu
das mais sig
rioração nas
eículos e de

fico 13: Var
im./2014 ao 

e: PMC/IBGE.

de
z/
10

fe
v/
11

ab
r/
11

ju
n/
11 /

‐2,3

2,5

4º Trim./201

Nº 92: Des

a seguir, a
onal e cea
evadas taxa
s de 2011 

s vendas do 
rar quedas s
nse apresent
ensal no va
e a maior qu

riação mens
ezembro/15 (

. Elaboração I

reflexo diret
endas trime

do ano comp

abaixo apre
endido entr

âmica trime
o experimen
ue, diferente
gnificativas 
s vendas lo
e materiais d

riação trime
4º Trim./201

. Elaboração I

ag
o/
11

ou
t/
11

de
z/
11

fe
v/
12

ab
r/
12

‐5,3

14 1º Trim./

empenho do

apresenta-se
arense nos 
as de crescim
e 2012. Co
varejo amp

sucessivas n
tou este com
arejo amplia
ueda em set

sal do volu
(%) 

IPECE. 

to do comp
estrais que 
parado ao m

senta a din
re o 4º trime
estral das v
ntou uma tr
e do ocorrid
nos último

cais provoc
de construçã

stral do vol
15 (%) 

IPECE. 

ju
n/
12

ag
o/
12

ou
t/
12

de
z/
12

f
/1
3

‐7,

‐2,4

/2015 2º T

o Comércio

e a dinâmic
últimos c

mento mens
ontudo, oco
pliado nos an
nas vendas 
mportament
ado cearens
tembro de 2

ume de ven

portamento 
representam

mesmo trime

nâmica das 
estre de 201
vendas amp
rajetória de
do no varejo
os dois trim
cadas pelo f
ão. 

lume de ve

fe
v/
13

ab
r/
13

ju
n/
13

ag
o/
13

ou
t/
13

,5

‐4,7

Trim./2015

o Varejista C

ca mensal 
cinco anos
sal, acima d
orreu uma n
nos posterio
mensais de

to apenas a p
se observad
2015 (-16,5%

ndas do var

das vendas 
m uma méd
estre do ano

vendas tri
4 e o 4º trim
liadas ao lo

e queda trim
o comum, a

mestres do a
forte desaqu

endas do va

de
z/
13

fe
v/
14

ab
r/
14

ju
n/
14 /

‐9,3
‐10,3

3º Trim./2015

Cearense em

do volume 
. Nota-se 

dos dez pont
nítida desac
ores. O vare
esde o início
partir do iní

da no períod
%). 

ejo ampliad

mensais po
dia da varia
o anterior.  

imestrais do
mestre de 20
ongo de to

mestral tanto
as vendas c
ano, confirm
uecimento n

arejo ampliad

ag
o/
14

ou
t/
14

de
z/
14

fe
v/
15

ab
r/
15

‐12,0
‐14,7

4º Trim./2015

m 2015 

de vendas
que ambo

tos percentu
celeração n
ejo ampliad
o de 2014. 
ício do ano 
do foi em f

do – Brasil 

ode ser cap
ação no acu

o varejo am
015. É poss

odo o ano d
o no Brasil

cearenses ap
mando, assi
nas vendas 

ado – Brasil

ju
n/
15

ag
o/
15

ou
t/
15

de
z/
15

B

Ce

Po

Po

9 

s do varejo
os também
uais em boa
no ritmo de
o nacional
Já o varejo
de 2015. 

fevereiro de

e Ceará –

pturado pela
umulado de

mpliado no
sível, então,
de 2015. O
l quanto no
presentaram
im, a maior
dos setores

l e Ceará –

Brasil

Ceará

rasil

eará

olinômio (Brasil)

olinômio (Ceará)

o 
m 
a 
e 

o 

e 

– 

 

a 
e 

o 
, 

O 
o 

m 
r 
s 

–                    

 

 



IPEC
 

Já no
acum
2012
nacio
ampl
passo
ritmo
posit
 
Gráf
4º Tri

Fonte
 
No g
no ac
ter-se
trime
do an
o var
varej
respe
 
Gráf
até o 

Fonte
 

‐20,0

‐15,0

‐10,0

‐5,0

0,0

5,0

10,0

15,0

‐10,0

‐8,0

‐6,0

‐4,0

‐2,0

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

CE Informe 

o Gráfico 1
mulado do q
2 foi o que r
onal. No 4º 
liando-se ai
ou a registr
o de expans
tivo para ne

fico 14: Var
imestre/2011

e: PMC/IBGE.

gráfico 15 ab
cumulado d
e uma noçã
estre compa
no até o qua
rejo naciona
jo ampliado
ectivamente

fico 15: Varia
4º Trimestre

e: PMC/IBGE.

3,1 3,

4º Trim./20

6,6

8,

2011

Nº 92: Des

4 observa-s
quarto trime
registrou as
trimestre d

inda mais n
rar queda s
são de vend

egativo no ú

riação trime
1-2015 (%) 

. Elaboração I

baixo é pos
do ano até o
ão do desem
arado ao me
arto trimest
al e de 9,1%
o nacional e
e. 

ação do volu
e/2011-2015 

. Elaboração I

8

,4

011 4º 

8
,6

empenho do

se o compo
estre para os
 maiores alt

de 2014, o v
no 4º trimest
significativa
das torna-se

último ano.

stral do vol

IPECE. 

ssível observ
o quarto trim
mpenho das
esmo períod
re, o ano de

% para o var
e cearense p

ume de vend
(%) 

IPECE. 

,6
9,9

Trim./2012

,0
9,1

2012

o Comércio

ortamento do
s últimos ci
ltas no volu
varejo ampl
tre de 2015
a apenas no
e nitidamen

lume de ve

var a variaç
mestre nos 
s vendas do
do do ano a
e 2012 foi o
rejo cearens
passaram re

das do varejo

3,6
2,0

4º Trim./2013

3,6

0,0

2013

o Varejista C

o volume d
inco anos. N
me de vend
iado nacion

5. Enquanto
o último pe
nte declinan

endas do va

ção do volu
últimos cin

o varejo am
anterior. No
o que registr
se. Todavia,
egistrar bai

o ampliado –

‐2,3

3 4º Trim

‐1,7

20

Cearense em

das vendas d
Nota-se que
das do varej
nal já mostr
 isso, o var
eríodo. Com
nte a partir 

arejo ampliad

me de vend
nco anos. D
mpliado acu
ota-se que t
rou as maio
, no acumul
xas express

Brasil e Cea

2,5

m./2014

4,0

014

m 2015 

do varejo a
e o quarto t
jo ampliado
rava queda n
rejo ampliad
m isso, a tr
de 2012, p

do – Brasil

das do varej
Dessa forma
umulado até
também no 
ores altas de
lado do ano
sivas de 8,6

ará – Acumu

‐12,0

‐14,7

4º Trim./2015

‐8,6 ‐8,3

2015

10 

mpliado no
trimestre de
o cearense e
nas vendas,
do cearense
rajetória do
passando de

l e Ceará –

o ampliado
, é possível

é o referido
acumulado

e 8,0% para
o de 2015, o
6% e 8,3%,

ulado do ano

Brasil

Ceará

Brasil

Ceará

o 
e 
e 
, 
e 
o 
e 

–                    

 

o 
l 
o 
o 
a 
o 
, 

o 

 

 



IPECE Informe Nº 92: Desempenho do Comércio Varejista Cearense em 2015 11 
 

Agora, os gráficos 16 até 18 a seguir mostram a trajetória da dinâmica de curto, médio e longo 
prazos do volume de vendas varejo ampliado nacional e cearense, refletindo o efeito marginal 
do desempenho mensal das vendas do varejo, capturado pela taxa de variação do acumulado 
de 12 meses.  
 
Pela análise do gráfico 8 é possível observar que o reflexo negativo das vendas nacionais e 
cearenses mês após mês afetaram bastante a trajetória de crescimento do varejo ampliado no 
curto prazo. A taxa de crescimento, do varejo ampliado, acumulada de 12 meses até janeiro de 
2015 foi positiva em 4,0% para o Ceará e negativa em 1,7% para o Brasil. Contudo, em 
dezembro de 2015, foram registradas as maiores quedas no acumulado de 12 meses neste ano, 
iguais a 8,3% e 8,6%, respectivamente. Nota-se que o varejo ampliado cearense vem se 
deteriorando numa velocidade maior que o varejo ampliado nacional neste período, o mesmo 
acontecido com o varejo comum. 
 
Gráfico 16: Variação do volume de vendas do varejo ampliado – Brasil e Ceará – Acumulado de 12 
meses – dezembro/14 a dezembro/15 (%) 

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração IPECE. 
 
Ademais, no gráfico 17 se observa a trajetória do varejo ampliado nacional e cearense no 
médio prazo. É possível observar que as vendas do varejo ampliado cearense chegaram a 
apresentar uma melhora de desempenho ao longo de 2014, diferente da deterioração contínua 
nas vendas do varejo nacional. Contudo, em 2015, têm-se uma retração significativa do ritmo 
das vendas maior no estado que no país, refletindo a piora da conjuntura macroeconômica, 
principalmente a escalada de preços e também o elevado endividamento das famílias.  
 
Gráfico 17: Variação do volume de vendas do varejo ampliado – Brasil e Ceará – Acumulado de 12 
meses – dezembro/13 a dezembro/15 (%) 

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração IPECE. 
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Por fim, no gráfico 18 apresenta-se a visão de longo prazo da trajetória do volume de vendas 
do varejo ampliado nacional e cearense observada para os últimos cinco anos. Em 2012, foi 
notória a recuperação nas vendas ampliadas, principalmente a partir do segundo semestre 
daquele ano. O varejo cearense experimentou uma segunda recuperação também no segundo 
semestre de 2014, vindo a apresentar nítidas perdas a partir de 2015. 
 
Gráfico 18: Variação do volume de vendas do varejo ampliado – Brasil e Ceará – Acumulado de 12 
meses – dezembro/10 a dezembro/15 (%) 

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração IPECE. 
 
2. Análise do Comércio Varejista no Contexto Nacional 
 
Depois de analisada a dinâmica das vendas mensais, trimestrais e acumuladas no ano, para o 
varejo comum e ampliado cearense e nacional faz-se necessário um olhar mais detalhado no 
desempenho das vendas dos outros estados permitindo assim uma melhor comparação do 
desempenho cearense.  
 
A tabela 1 apresenta a variação trimestral do volume de vendas do varejo comum para o 
Brasil e todos os estados do país para o período do quarto trimestre dos últimos cincos anos. 
No quarto trimestre de 2011, apenas um estado havia registrado queda nas vendas do varejo 
comum, Sergipe (-1,7%). Já em 2012 e 2013, nenhum estado registrou queda neste período.  
 
No quarto trimestre de 2014, os estados de São Paulo, Distrito Federal, Amazonas, Espírito 
Santo e Goiás apresentaram queda nas vendas do varejo comum. Contudo, em 2015, todos os 
estados do país apresentaram queda nas vendas do varejo comum no quarto trimestre, com as 
maiores quedas sendo observadas nos estados de Amapá (-24,5%), Paraíba (-14,5%), 
Rondônia (-12,6%), Bahia (-12,2%) e Goiás (-11,8%). Vale ressaltar que um total de onze 
estados apresentaram queda nas vendas acima de 10 pontos percentuais.  
 
O Ceará registrou queda de 6,0% do período, ou seja, a sexta menor queda, superado apenas 
pelos estados de Roraima (-1,2%), Minas Gerais (-1,8%), Mato Grosso do Sul (-4,8%), São 
Paulo (-5,1%) e Rio de Janeiro (-5,5%). 
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Tabela 1: Variação trimestral do volume de vendas do varejo comum – Brasil e Estados – 4º Trimestre 
– 2011 a 2015 (%) 

Estados 4º Trim./2011 4º Trim./2012 4º Trim./2013 4º Trim./2014 4º Trim./2015 4º Trim./2011- 
4º Trim./2015 

Roraima 12,4  22,1  0,2  22,5  -1,2  -13,6  
Minas Gerais 9,3  3,1  2,4  2,7  -1,8  -11,1  
Mato Grosso do Sul 8,4  17,8  10,7  3,3  -4,8  -13,2  
São Paulo 5,9  9,0  5,2  -0,4  -5,1  -11,0  
Rio de Janeiro 3,8  4,5  5,2  2,9  -5,5  -9,3  
Ceará 4,7  10,1  4,2  3,3  -6,0  -10,7  
Distrito Federal 3,6  0,0  4,8  -3,2  -6,8  -10,4  
Rio Grande do Norte 5,5  8,3  8,0  3,4  -7,6  -13,1  
Piauí 4,8  5,0  4,8  3,6  -7,9  -12,6  
Paraná 9,9  6,5  9,4  1,9  -8,1  -18,0  
Rio Grande do Sul 5,2  7,9  4,1  0,3  -8,3  -13,5  
Alagoas 1,8  8,4  9,2  1,3  -9,7  -11,4  
Tocantins 22,3  15,7  3,8  4,3  -9,8  -32,1  
Amazonas 3,1  0,0  8,0  -0,9  -9,9  -12,9  
Pará 7,7  4,3  7,4  3,2  -9,9  -17,6  
Santa Catarina 7,3  6,6  3,8  2,2  -9,9  -17,2  
Mato Grosso 3,8  4,9  6,0  1,7  -10,5  -14,3  
Sergipe -1,7  4,3  2,5  1,6  -10,9  -9,1  
Pernambuco 5,0  10,6  6,7  1,5  -10,9  -16,0  
Maranhão 7,7  12,7  10,9  2,6  -11,2  -18,9  
Acre 4,9  9,0  11,2  10,0  -11,3  -16,3  
Espírito Santo 5,5  12,8  0,0  -0,1  -11,6  -17,1  
Goiás 5,3  6,5  6,4  -0,7  -11,8  -17,1  
Bahia 3,4  7,9  5,5  2,0  -12,2  -15,6  
Rondônia 6,5  5,6  11,7  9,2  -12,6  -19,1  
Paraíba 14,3  11,8  7,7  1,3  -14,5  -28,7  
Amapá 3,3  15,6  2,4  11,6  -24,5  -27,8  

Brasil 6,0  7,3  5,3  1,2  -6,9  -12,8  
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração IPECE. 
 
A tabela 2 abaixo apresenta a variação do volume de vendas do varejo comum para o 
acumulado do ano até o quarto trimestre dos últimos cinco anos. Aqui também se observa que 
no ano de 2015, apenas um estado registrou variação positiva de 6,5% nas vendas do varejo 
comum. Os estados que registraram as maiores quedas no acumulado do ano foram: Amapá      
(-12,4%), Paraíba (-10,3%), Goiás (-10,2%), Mato Grosso (-8,2%) e Bahia (-8,1%).  
 
Em 2015, o varejo comum cearense ocupou a décima segunda colocação, superado pelos 
estados que registraram menores baixas nas vendas tais como: Mato Grosso do Sul, Sergipe, 
Minas Gerais, Acre, Santa Catarina, Rio de Janeiro, Paraná, São Paulo, Rio Grande do Norte e 
Tocantins. 
 
Na tabela 3 a seguir têm-se os resultados da variação das vendas do quarto trimestre para o 
varejo ampliado dos últimos cinco anos. Nota-se que todos os estados do país apresentaram 
queda nas vendas no último trimestre de 2015. Alguns estados como: São Paulo, Mato Grosso 
do Sul, Bahia, Paraná, Alagoas, Mato Grosso, Distrito Federal, Rio Grande do Sul, Goiás e 
Espírito Santo registraram queda sucessiva nos últimos dois anos.  
 
Os estados que registraram as maiores quedas no referido período foram: Tocantins (-23,4%), 
Amapá (-23,2%), Espírito Santo (-21,2%) e Goiás (-20,6%), todos acima dos vinte pontos 
percentuais. Nota-se ainda que onze estados registraram queda entre 15 e 20 pontos 
percentuais. O estado do Ceará, com queda de 14,7%, ocupou a décima segunda colocação 
dentre todos os estados brasileiros. 



IPECE Informe Nº 92: Desempenho do Comércio Varejista Cearense em 2015 14 
 

Tabela 2: Variação do volume de vendas do varejo comum – Brasil e Estados – Acumulado do ano até 
o 4º Trimestre – 2011 a 2015 (%) 

Estados 2011 2012 2013 2014 2015 2011-2015 
Roraima 10,6  26,7  3,3  9,9  6,5  -4,1  
Mato Grosso do Sul 5,5  16,9  10,9  4,1  -1,6  -7,1  
Sergipe 0,5  5,4  2,8  1,6  -1,9  -2,4  
Minas Gerais 10,0  6,7  0,9  2,6  -1,9  -11,9  
Acre 9,5  12,8  4,0  12,6  -2,4  -11,9  
Santa Catarina 6,3  7,4  2,6  0,4  -3,1  -9,4  
Rio de Janeiro 6,8  4,1  5,0  3,2  -3,2  -10,0  
Paraná 7,0  9,9  6,4  2,3  -3,2  -10,2  
São Paulo 5,9  9,7  4,2  1,2  -3,5  -9,4  
Rio Grande do Norte 7,0  7,0  9,3  3,2  -3,8  -10,8  
Tocantins 25,2  15,5  4,9  5,7  -3,8  -29,0  
Ceará 8,0  9,6  3,7  5,7  -4,3  -12,3  
Piauí 5,0  7,0  3,8  2,6  -4,6  -9,6  
Pará 8,1  8,1  5,9  2,9  -4,9  -13,0  
Distrito Federal 4,3  4,5  2,8  0,1  -5,8  -10,1  
Rondônia 10,6  5,7  9,3  9,3  -6,0  -16,6  
Rio Grande do Sul 6,1  9,0  3,8  2,3  -6,1  -12,2  
Maranhão 9,4  11,8  8,5  5,5  -7,0  -16,4  
Amazonas 4,9  4,3  3,9  0,3  -7,3  -12,2  
Espírito Santo 7,5  10,6  1,5  0,3  -7,6  -15,1  
Pernambuco 6,6  10,9  6,1  2,8  -7,7  -14,3  
Alagoas 3,5  8,4  7,0  4,5  -8,0  -11,5  
Bahia 7,1  9,7  2,7  4,6  -8,1  -15,2  
Mato Grosso 3,7  6,5  6,0  2,5  -8,2  -11,9  
Goiás 7,4  8,8  4,6  1,4  -10,2  -17,6  
Paraíba 14,2  9,6  9,2  2,6  -10,3  -24,5  
Amapá 0,9  18,1  3,0  9,0  -12,4  -13,3  

Brasil 6,7  8,4  4,3  2,2  -4,3  -11,0  
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração IPECE. 
 
  



IPECE Informe Nº 92: Desempenho do Comércio Varejista Cearense em 2015 15 
 

Tabela 3: Variação trimestral do volume de vendas do varejo ampliado – Brasil e Estados –                     
4º Trimestre – 2011 a 2015 (%) 

Estados 4º Trim./2011 4º Trim./2012 4º Trim./2013 4º Trim./2014 4º Trim./2015 4º Trim./2011- 
4º Trim./2015 

São Paulo 3,4  9,3  4,0  -8,0  -5,3  -8,7  
Minas Gerais 4,9  6,6  -4,3  0,2  -7,0  -11,9  
Roraima 10,2  16,0  -2,0  16,0  -8,8  -19,1  
Mato Grosso do Sul 0,7  13,4  4,6  -0,1  -10,5  -11,1  
Rio Grande do Norte 2,1  10,2  7,6  3,2  -11,9  -14,1  
Bahia -0,1  11,4  2,9  -0,5  -13,6  -13,5  
Pará 3,5  12,3  0,7  4,9  -13,7  -17,2  
Rondônia 2,9  5,3  -1,8  6,9  -14,1  -17,0  
Piauí 5,5  8,4  3,9  2,6  -14,2  -19,7  
Rio de Janeiro 1,9  5,2  6,0  2,9  -14,4  -16,3  
Paraná 6,1  6,1  7,6  -2,5  -14,6  -20,7  
Ceará 3,4  9,9  2,0  2,5  -14,7  -18,1  
Alagoas -2,7  14,8  8,4  -0,8  -15,7  -13,0  
Santa Catarina 4,0  7,3  5,3  1,7  -15,8  -19,8  
Mato Grosso 6,0  12,4  1,9  -0,3  -15,8  -21,8  
Amazonas 2,6  -0,3  8,0  0,2  -16,3  -18,9  
Distrito Federal -0,9  5,2  0,3  -3,7  -16,7  -15,7  
Pernambuco 1,7  9,7  6,6  1,1  -17,0  -18,7  
Rio Grande do Sul 2,6  10,1  7,1  -2,7  -18,0  -20,6  
Sergipe -2,9  7,9  1,3  0,9  -18,6  -15,7  
Paraíba 7,1  10,7  6,6  0,8  -19,0  -26,0  
Maranhão 6,0  15,4  3,2  4,3  -19,9  -25,9  
Acre -2,4  13,0  11,9  3,7  -19,9  -17,5  
Goiás -0,0  11,6  2,5  -2,4  -20,6  -20,5  
Espírito Santo 2,7  9,2  -5,0  -2,2  -21,2  -23,9  
Amapá -9,0  17,9  -4,9  5,3  -23,2  -14,2  
Tocantins 16,7  16,8  -2,4  10,8  -23,4  -40,1  

Brasil 3,1  8,6  3,6  -2,3  -12,0  -15,0  
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração IPECE. 
 
Por fim, na tabela 4 temos a variação do volume de vendas do varejo ampliado no acumulado 
do ano até o quarto trimestre para todos os estados brasileiros. Novamente tem-se uma nítida 
retração de vendas no acumulado do ano de 2015 para todos os estados brasileiros. Os estados 
que registraram as maiores quedas acumuladas foram: Espírito Santo (-16,2%), Goiás                  
(-15,0%), Tocantins (-14,9%), Paraíba (-14,6%) e Rio Grande do Sul (-13,2%). O estado do 
Ceará registrou a nona menor queda no varejo ampliado no acumulado do ano de 2015, dentre 
todos os estados brasileiros, a primeira desde o início da pesquisa mensal do comércio.  
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Tabela 4: Variação do volume de vendas do varejo ampliado – Brasil e Estados – Acumulado do ano 
até o 4º Trimestre – 2011 a 2015 (%) 

Estados 2011 2012 2013 2014 2015 2011-2015 
Roraima 9,4  17,8  3,1  7,1  -0,7  -10,1  
Rio Grande do Norte 5,5  7,6  8,8  2,2  -5,9  -11,4  
São Paulo 5,8  9,7  3,0  -6,2  -5,9  -11,7  
Mato Grosso do Sul 3,9  9,6  7,7  -0,6  -6,1  -10,0  
Pará 6,1  11,9  2,6  2,0  -6,6  -12,7  
Minas Gerais 9,0  5,7  -0,4  -0,2  -7,0  -16,0  
Rio de Janeiro 6,6  4,1  6,1  1,7  -8,0  -14,6  
Sergipe 0,0  7,5  2,0  2,2  -8,2  -8,2  
Ceará 8,6  9,1  0,0  4,0  -8,3  -16,9  
Piauí 5,1  9,1  5,9  1,4  -8,9  -14,0  
Bahia 4,7  11,0  1,7  1,1  -9,3  -14,0  
Paraná 8,8  8,5  7,0  -3,0  -9,3  -18,1  
Rondônia 6,4  5,9  1,0  5,7  -9,8  -16,2  
Santa Catarina 7,8  4,3  3,7  1,5  -10,1  -17,9  
Amazonas 2,6  1,6  4,6  1,9  -10,5  -13,1  
Pernambuco 5,9  9,1  5,2  1,4  -10,8  -16,7  
Alagoas 3,3  13,0  5,1  2,3  -10,9  -14,2  
Maranhão 9,7  11,4  5,3  3,0  -11,3  -21,0  
Acre 7,1  9,4  11,1  4,7  -11,4  -18,5  
Mato Grosso 9,2  14,3  4,8  0,5  -11,5  -20,7  
Distrito Federal 2,1  6,8  -0,3  -0,5  -12,3  -14,4  
Amapá -4,6  12,2  1,3  -0,2  -12,6  -8,0  
Rio Grande do Sul 6,2  8,8  6,4  0,3  -13,2  -19,4  
Paraíba 10,0  7,4  8,4  2,5  -14,6  -24,6  
Tocantins 22,2  15,7  2,4  5,3  -14,9  -37,1  
Goiás 7,4  8,6  5,3  -2,3  -15,0  -22,4  
Espírito Santo 15,0  2,8  -4,3  -3,9  -16,2  -31,2  

Brasil 6,6  8,0  3,6  -1,7  -8,6  -15,2  
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração IPECE. 
 
3. Análise do Comércio Varejista por Atividades 
 
Após analisar a dinâmica das vendas do varejo comum e ampliado por estados, iremos agora 
apresentar os principais resultados das vendas por atividades tanto para o Brasil quanto para o 
Ceará. Através do gráfico 19 é possível comparar a variação das vendas por atividades do 
varejo nacional no acumulado do ano até o 4º trimestre para os anos de 2014 (azul) e 2015 
(vermelho).  
 
Das treze atividades observadas, apenas Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de 
perfumaria e cosméticos (+3,0%) apresentou crescimento nas vendas no acumulado do ano de 
2015. Por outro lado, as maiores quedas nas vendas foram observadas nos seguintes setores: 
Veículos, motocicletas, partes e peças (-17,8%); Móveis (16,2%); Eletrodomésticos (12,9%); 
Livros, jornais, revistas e papelaria (-10,9%) e Material de construção (-8,4%). Vale destacar 
que os setores de Veículos, motocicletas, partes e peças; Livros, jornais, revistas e papelaria; 
Equipamentos e materiais para escritório, informática e comunicação e de Tecidos, vestuário e 
calçados haviam também registrado queda nas vendas no acumulado do ano de 2014. 
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Gráfico 19: Variação do volume de vendas do varejo por atividades – Brasil – Acumulado do ano até 
o 4º Trimestre – 2014 e 2015 (%) 

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração IPECE. 
 
Por sua vez, o gráfico 20 apresenta a variação do volume de vendas do varejo por atividades 
para o estado do Ceará no acumulado do ano até o quarto trimestre dos anos de 2014 e 2015. 
Nota-se, que apenas duas delas registraram aumento nas vendas em 2015, na comparação com 
2014: Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos (6,1%) e 
Tecidos, vestuário e calçados (+2,1%).  As maiores quedas foram observadas nos setores de 
Equipamentos e materiais para escritório, informática e comunicação (-25,1%); Veículos, 
motocicletas, partes e peças (-18,2%); Eletrodomésticos (-12,6%); Livros, jornais, revistas e 
papelaria (-11,8%); Móveis (-7,8%) e Material de construção (-6,4%). No acumulado do ano 
de 2014, apenas Livros, jornais, revistas e papelaria (-8,4%) e Veículos, motocicletas, partes e 
peças (-0,3%) apresentaram queda comparada ao acumulado do ano de 2013. 
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Gráfico 20: Variação do volume de vendas do varejo por atividades – Ceará – Acumulado do ano até 
o 4º Trimestre – 2014 e 2015 (%) 

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração IPECE. 
 
4. Considerações Finais 
 
Com base na análise dos dados da pesquisa mensal do comércio é possível afirmar que o 
varejo cearense acompanhou a trajetória de desaceleração do ritmo de crescimento das vendas 
do varejo nacional, passando a registrar taxas negativas de crescimento mensais ajustadas 
sazonalmente e também variações negativas mensais principalmente a partir dos primeiros 
meses do ano de 2015 tanto no varejo comum quanto no varejo ampliado.  
 
Desde 2003, não foram mais observadas taxas mensais negativas de crescimento sucessivas 
de magnitude tão expressiva no varejo comum, cujo recorde mensal de queda (13,6%) ocorreu 
exatamente em março de 2003. Já no varejo ampliado, dados para estados somente são 
observados a partir de 2005, donde se pode afirmar que quedas mensais sucessivas de 
magnitude significativas iguais às registradas em 2015, nunca foram observadas na pesquisa. 
A maior queda mensal registrada no varejo ampliado cearense foi de 16,5%, tendo ocorrido 
exatamente em setembro de 2015. Já a maior queda no varejo ampliado nacional de 13,2% 
ocorreu em novembro de 2015.  
 
Esses resultados mensais afetaram diretamente o resultado do quarto trimestre do ano de 
2015, quando o varejo comum cearense registrou queda de 6,0%, inferior ao nacional, 6,9% e 
o varejo ampliado cearense apontou queda de 14,7%, superior ao nacional, 12,0%. Vale 
registrar que nos últimos quatro anos não haviam sido registradas quedas nas vendas do 
varejo cearense no referido trimestre.   
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Além desse resultado trimestral negativo, os resultados mensais negativos sucessivos das 
vendas do varejo cearense também afetaram o desempenho desse setor no acumulado do ano 
que passou a registar queda de 4,3% no varejo comum e queda de 8,3% no varejo ampliado, 
bem diferente do ocorrido em anos anteriores quando sempre foram observadas taxas 
positivas de crescimento, apesar de decrescentes a partir de 2012. 
 
Esse desempenho negativo foi provocado pela redução nas vendas anuais em dez das treze 
atividades analisadas na pesquisa, em especial as atividades de Equipamentos e materiais para 
escritório, informática e comunicação; Veículos, motocicletas, partes e peças; 
Eletrodomésticos; Móveis e Material de construção. Apenas os setores de Artigos 
farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos; Tecidos, vestuário e 
calçados e de Outros artigos de uso pessoal e doméstico registraram desempenho positivo no 
ano. 
 
Todos esses resultados negativos podem ser explicados pela elevação dos preços dos 
produtos, em decorrência principalmente da pressão de demanda e pelo aumento dos custos 
de produção, em especial o custo da energia elétrica e também como consequência do elevado 
endividamento das famílias combinado com o encarecimento do crédito provocado pela 
elevação da taxa básica de juros da economia. Esses fatores, em conjunto, vêm contribuindo 
para o aumento da taxa de desemprego o que tem reduzido a massa salarial no mercado e a 
disposição para comprar por parte das famílias, dada a piora geral das expectativas 
envolvendo o futuro da economia de todo o país.  
 
Contudo, por trás desses resultados estão às medidas políticas anteriormente adotadas cujo 
fundamento se pautou pela expansão dos gastos públicos, controle do câmbio, expansão do 
crédito na economia que acabaram por gerar elevado endividamento e esgotamento de 
consumo em alguns setores e piora nas expectativas dos empresários, o que tem impactado 
negativamente nas contratações de mão de obra, reduzido o poder de compra das famílias, 
afetando, assim, os resultados já observados nas vendas do varejo. 
 


